
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nos termos do Regimento Interno, e

dada a impossibilidade de leitura em plenário, solicito a V.Exa. que seja dado como

lido, para efeito de registro nos Anais desta Casa,  este discurso de minha autoria.

Senhor Presidente, Excelentíssimos Senhores e Senhores parlamentares,

É com profunda satisfação que, neste momento histórico, assumo a tribuna

para refletir sobre a decisiva mudança de rumo que a nossa nação está vivenciando

na política de saúde. A data de hoje, 28 de abril de 2026, registra um marco: o

Brasil, sob a liderança do Presidente Lula, dá efetivamente à volta à página do

negacionismo que, por too long, tomou conta da saúde pública. O Ministro da

Saúde, Alexandre Padilha, ao afirmar que “queremos definitivamente virar a página

do negacionismo, que quis tomar conta da saúde”, trouxe à tona a urgência de

reafirmar a confiança na ciência e no Sistema Único de Saúde (SUS). Essa

declaração, proferida em Presidente Prudente, simboliza a ruptura com a postura

anterior de descredibilidade e desinformação que tanto prejudicou a população

durante a pandemia de COVID19.

A partir desse ponto de partida, é imprescindível reconhecer o caráter

estratégico da ampliação dos investimentos na área de saúde. O ministro destacou

que, este ano, os recursos alocados à saúde cresceram 72% em relação ao último

ano do governo anterior. Essa expressiva elevação não é apenas um número; é a

materialização de um compromisso constitucional com a dignidade humana, que

exige que o Estado garanta acesso universal, equitativo e de qualidade. Ao reforçar

o financiamento, o governo demonstra que a saúde não será mais objeto de cortes

ou de discurso vazio, mas de ação concreta e sustentada.

Nesse contexto, a iniciativa de implantar, pela primeira vez, um centro de

radioterapia em cada estado do país representa um avanço histórico para o SUS. A

entrega do acelerador linear ao Centro de Radioterapia do Hospital Regional de

Presidente Prudente, e a simultânea instalação de equipamentos semelhantes em

Lajeado (RS), Jaraguá do Sul (SC), Anápolis (GO) e Teresópolis (RJ), demonstra a

vontade de democratizar o acesso a tratamentos oncológicos de alta tecnologia. A

radioterapia, antes restrita a poucos centros de excelência, agora se expandirá por

todo o território nacional, garantindo que pacientes de regiões periféricas e

interioranas possam receber o tratamento adequado sem necessidade de longas

jornadas ou expensas deslocamentos.

A complementaridade entre saúde e educação, enfatizada pelo

VicePresidente Geraldo Alckmin, reforça a necessidade de formar profissionais

capacitados para atender à crescente demanda de serviços. Alckmin ressaltou que

“não há binômio melhor do que esse de educação e saúde”, apontando para o papel



estratégico dos Institutos Federais (IFs) na preparação da mãodeobra. Essa

integração institucional permite que a formação técnica e tecnológica seja alinhada

às necessidades do Sistema Único de Saúde, criando um ciclo virtuoso onde

profissional qualificado é inserido diretamente nas unidades de tratamento,

ampliando a eficiência e a qualidade do atendimento.

O Ministro da Educação, Leonardo Barchini, reforçou essa perspectiva ao

celebrar a expansão da rede federal de ensino. Ele anunciou a meta de chegar a mil

unidades de Institutos Federais até 2027, um objetivo que reflete o compromisso de

investir na formação de recursos humanos de alta qualidade. A inauguração de

novos IFs, como o de Presidente Prudente, que receberá restaurante estudantil,

biblioteca e ampliação de salas de aula, evidencia a preocupação com o bemestar

integral dos estudantes. A expectativa de elevar a capacidade da unidade de 800

para 1.400 alunos, bem como a realização de concursos para contratação de

profissionais, sinaliza um reforço significativo na capacidade institucional e na

qualidade do ensino técnico e profissional.

Essas ações integradas – investimento em infraestrutura de saúde, expansão

de centros de radioterapia, fortalecimento da formação de profissionais e ampliação

da rede de ensino – configuram uma estratégia coerente e sistêmica. O programa

“Caminhos da Saúde”, ao distribuir 30 microônibus ao estado de São Paulo,

disponibilizar ambulâncias do SAMU e implantar Unidades Odontológicas Móveis,

demonstra a atenção às necessidades regionais e à descentralização dos serviços.

Essa abordagem garante que a população, independentemente de sua localização

geográfica ou condição socioeconômica, tenha acesso a serviços de saúde

preventiva, diagnóstica e terapêutica de excelência.

A confiança do Presidente Lula na ciência, antes posta em xeque pelos

discursos de negacionismo, revestese de um simbolismo poderoso. Ao afirmar que

“não fez chacota de quem sofria durante a pandemia”, o mandatário reforça a

seriedade com a qual o governo trata a evidência científica e a necessidade de

políticas baseadas em dados. Essa postura contrasta marcadamente com o

passado recente, em que a desinformação e a minimização dos riscos sanitários

foram utilizadas como ferramentas de legitimação de medidas que, na prática,

colocaram em risco a vida de milhares de brasileiros.

A partir desse panorama, tornase evidente que a agenda do governo federal

se orienta por três pilares fundamentais: a valorização da ciência, a consolidação do

SUS e o investimento estratégico em infraestrutura e formação profissional. Cada

um desses pilares se reforça ao outro, criando um ecossistema onde a inovação

tecnológica, a capacitação de recursos humanos e a ampliação de serviços de

saúde se alimentam mutuamente. O resultado esperado é um sistema de saúde



mais resiliente, capaz de responder a desafios atuais e futuros, como o aumento da

incidência de câncer, as doenças crônicas e as emergências sanitárias.

Em síntese, a cerimônia de hoje, realizada em Presidente Prudente, não é

apenas um ato protocolar; é a materialização de um compromisso histórico com a

saúde do povo brasileiro. O anúncio de um centro de radioterapia em cada estado, a

ampliação de 72% nos investimentos, a expansão da rede de Institutos Federais e a

integração entre saúde e educação constituem passos decisivos para a construção

de um SUS verdadeiramente universal e de qualidade. Ao dar esta volta ao

negacionismo, o Brasil reafirma sua capacidade de reconhecer erros, aprender com

eles e avançar rumo a um futuro onde a ciência orienta as políticas públicas e a

dignidade humana é garantida a todos.

Senhor Presidente, convido, portanto, a todos os parlamentares a apoiarem

firmemente as iniciativas do governo, once que elas representam a concretização de

um princípio fundamental da democracia: o direito à saúde como direito social. Que

este momento seja o ponto de partida para que, em cada estado, em cada

município e em cada comunidade, a população desfrute de serviços de saúde

modernos, acessíveis e baseados na evidência científica. Assim, construiremos

junta, uma nação que truly “vira a página” do negacionismo e avança, com passo

seguro, rumo à saúde para todos.

 Muito Obrigado.

Era o que tinha a dizer.


